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Palavra do
Presidente
O início de um novo ciclo

Estamos passando por um dos momentos mais importantes 

da história do País e certamente o desfecho do cenário 

atual marca o começo de um novo ciclo. Enfrentamos uma 

crise complexa, que tem como pano de fundo a falta de 

valores éticos e morais por parte dos nossos governantes.  

 

Essa briga pelo poder paralisou o Brasil e impediu que fossem 

encontradas soluções efetivas para a recessão econômica que 

vem causando fortes impactos no setor produtivo e em toda a 

população brasileira. 

 

Esperamos que a mudança de comando ocorrida no dia de 12 

de maio de 2016 traga novas perspectivas para o País e que 

as promessas feitas pelo novo Presidente da República sejam 

efetivamente cumpridas, para que a retomada da economia 

comece a se desenhar o mais breve possível. 

Esta mesma data, que entra para a história do Brasil, foi 

igualmente importante para a odontologia paranaense. No dia 

12 de maio, foi eleita a Chapa 2, denominada Novos Caminhos, 

que passará a comandar o Conselho Regional de Odontologia 

do Paraná até o ano de 2018. 

 

Os novos dirigentes do conselho propuseram uma renovação 

consciente dos gestores do CRO/PR, frisando o trabalho de 

união entre as entidades de classe e os colegas do Estado 

como solução singular para devolver tanto a dignidade como 

o respeito à classe odontológica.

Desta forma, com a integração entre as entidades e os 

Cirurgiões Dentistas, teremos condições de avançar ainda 

mais na defesa dos interesses e no fortalecimento da 

classe odontológica, bem como na valorização dos nossos 

profissionais, que são fundamentais para a promoção da saúde 

bucal da população como um todo.

Dr. Celso Russo

Presidente da ABO-PR
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Em eleição ocorrida até o dia 12 de maio de 2016, 
Cirurgiões Dentistas do Paraná escolheram a Chapa 2, 
denominada Novos Caminhos, para comandar o Conselho 
Regional de Odontologia do Paraná até o ano de 2018.  
 
Os novos dirigentes do conselho propuseram a renovação 
consciente dos gestores do CRO/PR, principalmente 
na alternância de sua presidência, frisando o trabalho 
de união entre as entidades de classe e colegas do 
Estado como solução singular para devolver tanto 
a dignidade como o respeito à classe odontológica. 
 
A maioria dos integrantes da chapa eleita são Cirurgiões 
Dentistas que atuam tanto na rede pública quanto em 
consultórios particulares, além de professores universitários, 
gestores públicos, com vasta experiência administrativa em 
conselhos, associações de classe, sindicatos e universidades.

CONHEÇA OS ELEITOS:

• Abrilino de Souza Ramos - Cirurgião Dentista Especialista em 
Periodontia; 
• Prof. Dr. Aguinaldo Coelho de Farias - Cirurgião Dentista 
Especialista, Mestre e Doutor em Odontologia;
• Prof. Dr. Carlos Alberto Herrero de Morais - Cirurgião Dentista 
Especialista, Mestre e Doutor em Endodontia;
• Prof. Dr. Celso Yamashita - Cirurgião Dentista, Mestrado e 
Doutorado em Dentística; 
• Prof. Dr. Claudenir Rossato - Cirurgião Dentista, Mestre e 
Doutor pela FOB-USP;
• Dr. Dalton Luiz Bittencourt - Cirurgião Dentista aposentado da 
Secretaria Estadual de Saúde do Estado Paraná, Especialista em 
Radiologia, com quase 40 anos de atividades classistas;
• Dr. Gilce Czlusniak - Cirurgiã Dentista, Especialista em 
Odontopediatria;
• Dra. Irati Luis Michelon Pirolla - Cirurgião Dentista, Especialista 
em dor orofacial e DTM e Mestre em Morfologia; 
• Prof. Dr. José Roberto Pinto - Cirurgião Dentista, Especialista, 
Mestre e Doutor em CTBMF, Doutor em CTBMF;
• Prof. Dra. Vânia Portela Ditzel Westphale - Cirurgiã Dentista, 
Mestre e Doutora em Odontologia (Endodontia).

ELEIÇÃO CRO

Cirurgiões Dentistas elegem a Chapa 2:
CRO Novos Caminhos

Criar o portal da transparência do CRO/PR, de modo 
que todo inscrito possa consultar sobre a destinação 
dos valores correspondentes às anuidades;

Adotar política de austeridade econômica;

Valorizar os Cirurgiões Dentistas dos serviços 
públicos por meio das secretarias e regionais de 
saúde. Participar dos projetos de saúde bucal como 
política de saúde regional e estadual;

Unir as entidades de classe abordando interesses 
diversos da classe odontológica e realizar ações 
integradas;

Incrementar a interiorização das ações culturais 
e administrativas do conselho, de modo que 
todos os inscritos se sintam totalmente inseridos, 
respeitando-se as realidades regionais facilitando-se 
as tramitações de processos;

Desenvolver o projeto saúde Cirurgião Dentista: 
check-up saúde, convênios com centros de imagens 
e exames laboratoriais e caminhadas e maratonas 
organizadas pela comissão Odontologia do Esporte;

Propor ao CFO a redução do valor da anuidade dos 
conselhos para recém-formados;

Criar comissões regionais, respeitando-se as 
características e exigências específicas de cada 
região do estado;

O CRO-PR pretende atuar em conjunto com o CFO 
para aprovação das leis da Classe Odontológica.

PRINCIPAIS PROPOSTAS

Confira mais detalhes sobre as propostas acessando o 
site http://www.cronovoscaminhos.com.br/
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Cirurgiões Dentistas interessados em atualizar os 

conhecimentos técnicos e científicos não podem 

perder o II Meeting de Especialidades que a ABO-PR 

está organizando para os dias 16 e 17 de setembro 

de 2016, a ser realizado no Estação Feiras e Eventos 

(prédio anexo ao Shopping Estação). Este ano, o evento 

ganha proporções maiores e estará focado nas áreas de 

Implante, Prótese e Ortodontia. 

O presidente da ABO-PR, Dr. Celso Russo, destaca que se 

trata de um encontro estratégico para os profissionais 

paranaenses encontrarem, conhecerem e trocarem 

informações com grandes nomes da odontologia 

brasileira, referências dentro e fora do País.

“Estamos buscando os especialistas mais respeitados 

no mercado, nas respectivas áreas de abordagem 

deste Meeting, para que os nossos sócios tenham 

oportunidade de conhecer o que há de mais atual em 

Implante, Prótese e Ortodontia”, diz. 

As palestras acontecerão separadamente, por área, nos 

períodos da manhã e tarde, de forma que os Cirurgiões 

Dentistas possam optar pela especialidade  que mais 

interessa. Dr. Celso Russo explica que a intenção 

é promover a troca de conhecimento, “permitindo 

acesso a informações e novos conceitos teóricos e 

práticos destas  especialidades, bem como auxiliar na 

integração da classe Odontológica”.

Interessados em obter mais informações sobre o evento 

podem entrar em contato com a entidade pelo telefone 

(41) 3028-5805 ou (41) 3028-5807. Inscrições devem 

ser efetuadas pelo site da ABO-PR.

EVENTOS ABO-PR

Inscreva-se para o II Meeting de Especialidades 
da ABO-PR
Evento será nos dias 16 e 17 de setembro de 2016 e irá abordar o que há de mais atual nas áreas de 
Implante, Prótese e Ortodontia. 

Das 9h às 10h30 

Dr. Milko Vilarroel, Doutor em Dentística Restauradora e 

Mestre em Clínica Integrada, irá ministrar palestra sobre 

‘Soluções cerâmicas em reabilitação de dentes e implantes.’

Das 11h às 12h30 

Dr. Thiago Ottoboni, Especialista em Dentística, irá discorrer 

sobre o tema ‘Restaurações Cerâmicas em Dentes Anteriores - 

protocolo passo a passo embasado cientificamente.’

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

IMPLANTE E PRÓTESE - DIA 16 DE SETEMBRO 

IMPLANTE E PRÓTESE - DIA 17 DE SETEMBRO 

Das 9h às 10h30
Dr. Geninho Thomé, Presidente Científico Neodent, Mestre 
e Doutor em Implantodontia, irá ministrar palestra com 
tema ‘Cirurgia Virtual Guiada: Por que não?’

Das 11h às 12h30
Dr. Cícero Dinato, Doutor em Implantodontia e Mestre 
em Prótese Dentária, irá falar sobre a ‘Importância dos 
Componentes Cirúrgicos e Protéticos na Manutenção 
Óssea Periimplantar.’

Das 14h às 15h30
Dr. Elcio Marcantonio Junior, Mestre e Doutor em Dentística 
Restauradora, irá abordar o tema ‘Manejos de casos estéticos 
complexos: Enxertos de tecido mole e substitutos ósseos.’

Das 16h às 17h30
Dr. Flávio Domingues Neves, Especialista em prótese e 
implantodontia, Mestre e Doutor em Reabilitação Oral, terá 
como tema ‘Da macro forma ao tratamento de superfície, 
Diferentes Implantes para Diferentes Qualidades Ósseas.’
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da Clínica OdontoCastro em Brasília irá ministrar curso sobre: 

‘Sistemas Autoligáveis: Por que usar ou não usar os Sistemas 

Autoligáveis?’

Protocolos clínicos de tratamento utilizando Sistemas 

Autoligáveis e como viabilizá-los, uma grande questão.

 Conteúdo do Curso

•	 ‘Por que usar ou não usar os sistemas autoligáveis? Uma 

decisão baseada em evidências.’

•	 ‘Histórico, evolução e características dos sistemas 

autoligáveis.’

•	 ‘O que muda e o que não muda na mecânica com os 

sistemas autoligáveis?’

•	 ‘Protocolos clínicos de tratamento utilizando sistemas 

autoligáveis.’

•	 ‘Como viabilizar e migrar para os sistemas autoligáveis? 

Uma questão de gestão!’

 Das 11h às 12h30

Prof. Dr. Adriano Castro falará sobre o tema ‘Desmiti- 

ficando os Sistemas Autoligáveis: Conhecendo os Sistemas 

Autoligáveis.’

 Das 14h às 15h30

Prof. Dr. Adriano Castro, irá abordar o tema ‘Desmitificando 

os Sistemas Autoligáveis: Protocolos clínicos de tratamento 

utilizando Sistemas Autoligáveis.’

Das 16h às 17h30

Prof. Dr. Adriano Castro, irá explanar sobre: ‘Desmitificando 

os Sistemas Autoligáveis: Como viabilizar os Sistemas 

Autoligáveis? Uma questão de gestão!’

2 DIAS VALOR ORIGINAL EX- ALUNO ALUNO

Sócio  R$            295,00  R$           236,00  R$     177,00

Não Sócio  R$            395,00  R$           316,00 -

Acadêmico Sócio  R$               90,00 - -

Acadêmico Não Sócio  R$            150,00 - -

1 DIA VALOR ORIGINAL EX- ALUNO ALUNO

Sócio  R$            175,00  R$           140,00  R$     105,00

Não Sócio  R$            235,00  R$           188,00 -

Acadêmico Sócio  R$               50,00 - -

Acadêmico Não Sócio  R$            100,00 - -

Das 14h às 15h30

Dr. Glauco  Velloso, Especialista em Periodontia, Especialista 

e Mestre em Implantodontia, irá explanar sobre ‘Cone 

Morse: Simplicidade e Praticidade no dia a dia da Clínica.’

 

Das 16h às 17h30

Dr. Carlos Archangelo, Especialista em Ortodontia, 

Especialista, Mestre e Doutor em Prótese Dentária, vai 

falar sobre ‘Estética e longevidade clínica associadas as 

Reabilitações de cerâmica minimamente invasivas.’

ORTODONTIA - 16 DE SETEMBRO

ORTODONTIA - 17 DE SETEMBRO

Das 09h às 10h30 | Intervalo | 11h às 12h30

Prof. Dr. Weber Ursi, Mestre e Doutor em Ortodontia, Professor 

Livre-Docente da Faculdade de Odontologia de SJC - UNESP e 

Editor Emérito da Revista Clínica Dental Press de Ortodontia, 

irá abordar os ‘Mecanismo de Aceleração e Movimento 

Dentário: O que funciona e o que parece funcionar.’

Conteúdo:

•	 ‘Mecanismos sugeridos para “acelerar” a movimentação 

Ortodôntica;’

•	 ‘Evidências científicas;’

•	 ‘Evidências clínicas;’

•	 ‘Onde estamos hoje;’

•	 ‘Como fazer uma pratica clínica eficaz e eficiente.’

Das 14h às 15h30 | Intervalo | 16h às 17h30

Dr. Lincoln Nojima, Pós-doutorado na Case Western Reserve 

University – Cleveland/OH, consultor técnico-científico do INP 

Biomedical e Desenvolvedor de mini-implantes ortodônticos 

de inserção reversa e cabeça bracket, irá ministrar palestra 

sobre ‘Parâmetros necessários para o sucesso na utilização 

dos mini-implantes, 15 anos de experiência.’

Conteúdo:

•	 ‘Indicação e planejamento da ancoragem esquelética;’

•	 ‘Seleção do mini-implante e do sítio de inserção;’

•	 ‘Biomecâmica aplicada para os casos de intrusão posterior, 

verticalização de molares e retração de incisivos.’

Das 09h às 10h30

Prof. Dr. Adriano Castro, Doutor e Mestre em Ortodontia, 

Consultor Científico da Revista  Dental Press Clínica de 

Ortodontia, Ortho Science e Oral Sciences, Sócio-Proprietário 

TABELA DE VALORES
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Aproximadamente 50% das crianças são expostas ao trauma 

dentário antes da idade escolar — situações, na maioria das 

vezes, associadas à prática de esportes, a brincadeiras e até 

a violência. As consequências do trauma sofrido podem 

ser desde uma simples fratura de esmalte até situações 

mais complexas, como a intrusão (entrada do dente na 

cavidade óssea), fraturas da raiz e a saída total do dente. 

 

Para explicar um pouco mais sobre estes casos, o Jornal 

da Classe consultou a Cirurgiã Dentista Dra. Vânia Portela 

Ditzel Westphalen, Mestre em Odontologia pela UFSC, 

Doutora em Odontologia (Endodontia) pela USP, que atua 

principalmente nos seguintes temas: endodontia, avulsão 

dentária, diagnóstico endodôntico, materiais de obturação e 

traumatismo dentário. Confira:

1) O que fazer quando a batida deslocar parcialmente o 

dente de leite para fora da cavidade alveolar?

O profissional que atenderá a criança deve avaliar no momento 

o grau de deslocamento do dente de leite, sua mobilidade, 

o grau de formação da raiz e o quanto a criança coopera no 

atendimento de emergência. Para deslocamentos pequenos, 

até 3 mm, o Cirurgião Dentista pode realizar um cuidadoso 

reposicionamento da parte deslocada, tentando lentamente 

recolocar o dente de leite no lugar de origem. Nessa situação, 

o dente de leite é mantido na boca, mas um criterioso controle 

clínico e radiografias periódicas devem ser realizados após 

essa tentativa. Em casos de extrusão severa, nos quais o 

deslocamento é grande para fora da cavidade alveolar, a 

extração do dente de leite pode ser a melhor indicação.

 

2) O que fazer quando a batida deslocar o dente de leite para 

dentro da cavidade alveolar? 

Nesses casos, uma radiografia é muito importante, pois o 

Cirurgião Dentista poderá observar se o dente se deslocou 

em direção ao dente permanente ou desviou sua trajetória. Se 

a imagem da radiografia sugerir que o dente de leite está na 

direção do permanente ou encostou nele, a extração do dente 

de leite será realizada, pois a manutenção do dente de leite 

poderá trazer prejuízos à dentição permanente da criança. Caso 

o deslocamento do dente de leite seja em outra direção, o dente 

de leite pode voltar aos poucos, sozinho, à direção original. 

PESQUISA NACIONAL

Trauma em dentes de crianças e adolescentes, 
como agir?

Profissional deve avaliar o grau 
de deslocamento do dente, sua 

mobilidade, o grau de formação da 
raiz e o quanto a criança coopera no 

atendimento de emergência.”

3) O que fazer quando a batida deslocar totalmente o dente 

de leite para fora da cavidade alveolar?

Quando ocorre o deslocamento total do dente de leite para fora 

da cavidade alveolar, mesmo que os pais encontrem o dente e 

o levem ao Cirurgião Dentista, independentemente do tempo 

e da maneira que o dente chegue ao consultório, o reimplante 

não deve ser feito, pois os riscos incluem: contaminação, 

toque no dente permanente na tentativa de reimplantar o 

dente de leite e atraso no nascimento do dente permanente. 

Dente de leite totalmente deslocado para dentro da cavidade 
alveolar.
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EM CASOS DE DENTIÇÃO PERMANENTE

1) O trauma dentário é um problema odontológico comum?

Infelizmente, o trauma dentário é uma preocupação 

odontológica, pois cada vez mais crianças e adolescentes 

são atingidos por esse problema, com sérias repercussões 

estéticas, funcionais e emocionais. Por um lado, é bastante 

motivado pela prática crescente de atividades como bicicleta, 

skates e artes marciais; por outro, é resultado de maus-tratos, 

situação cada vez mais recorrente. Na maioria das vezes, o 

traumatismo envolve mais de um dente e não é incomum 

ocorrer mais de um tipo de trauma no mesmo paciente — 

politrauma dentário.

 

2) O que fazer quando a pessoa levar uma batida no dente, 

ele não sair do lugar, mas ficar mole?

Na subluxação, o impacto tem uma força maior, as fibras 

do ligamento periodontal podem ser rompidas, resultando 

em aumento de mobilidade do dente traumatizado e um 

pequeno sangramento a partir do sulco gengival. O dente 

não é deslocado, porém a presença de edema na região 

apical poderá causar uma discreta extrusão dentária. O dente 

apresenta sensibilidade ao toque. No exame radiográfico, não 

se observa nenhuma alteração tanto na concussão como na 

subluxação. O tratamento envolve o alívio das interferências 

oclusais, com orientação de uma dieta macia por pelo 

menos 15 dias. A contenção semirrígida é recomendada e 

não deve exceder duas semanas. O controle pós-operatório 

deve ser realizado pelo Cirurgião Dentista por um período 

prolongado, principalmente em dentes com formação 

radicular incompleta (dentes jovens). Ele pode receitar um 

anti-inflamatório para amenizar a dor.

3) O que fazer quando a batida deslocar parcialmente o 

dente para fora da cavidade alveolar?

Numa extrusão dentária, ocorre a ruptura das fibras do 

ligamento periodontal, podendo resultar em interrupção do 

suprimento neurovascular da polpa. Quando o deslocamento 

for pequeno — aproximadamente 1 a 2 mm — e o tratamento 

iniciado algumas horas depois do acidente, é preferível não 

colocar o dente no lugar. A possibilidade de manter o dente 

em sua nova posição e adequá-lo esteticamente à nova 

oclusão (ajuste incisal) reduz as sequelas pós-traumáticas. 

Se houver mobilidade, é imprescindível efetuar contenção 

semirrígida por 15 dias. Em casos de extrusão maior que 3 

mm e o intervalo de tempo entre o trauma e o atendimento 

inferior a 4 horas, recomenda-se o reposicionamento 

imediato de dente e utilização da contenção semirrígida por 

duas semanas. O reposicionamento deve ser realizado o mais 

rapidamente possível por meio de pressão digital, delicada 

e contínua, no sentido apical, para deslocar gradualmente o 

coágulo formado entre o ápice radicular e o fundo do alvéolo.

4) O que fazer quando a batida deslocar totalmente o dente 

para fora da cavidade alveolar?

Esse é o mais crítico de todos os traumas dentários, pois 

se o dente não for corretamente manipulado, o paciente 

pode perdê-lo completamente em questão de meses 

em virtude de reabsorção radicular. O tratamento ideal 

para o dente avulsionado é seu reimplante: recolocação 

imediata do dente em seu alvéolo. A grande vantagem 

desse procedimento é a manutenção desse dente na boca, 

propiciando o restabelecimento estético e funcional, além do 

ganho psicológico, pois deve-se considerar que a faixa etária 

mais afetada por esse tipo de trauma é de 7 a 15 anos, e os 

dentes mais atingidos são os incisivos centrais superiores. 

A disciplina de Endodontia do curso de Odontologia da 

PUCPR vem realizando desde 2005 campanhas educativas a 

respeito da avulsão dentária.

Extrusão dentária com pequeno deslocamento.

Publicação sobre o tema disponível no site da ABO-PR 

Cirurgiões Dentistas interessados em mais informações 

sobre o tema pode acessar o site da ABO-PR e fazer 

download da publicação. Perguntas e Respostas sobre 

Traumas Dentários em Crianças e Adolescentes, elaborada 

pela Dra. Vânia, em conjunto com outros cinco profissionais 

da Odontologia. 
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CURSOS UNIABO-PR

Intenção é reduzir as complicações, as internações e a mortalidade decorrentes das infecções pelo vírus 
da Influenza. 

ABO-PR alerta Cirurgiões Dentistas sobre a 
importância da vacinação contra gripe

Os profissionais da saúde, incluindo Cirurgiões Dentistas, 

auxiliares e técnicos em saúde bucal fazem parte do grupo 

prioritário da Campanha Nacional de Vacinação contra a 

Influenza, por isso devem procurar os postos de vacinação 

para receber a imunização gratuitamente pelo SUS.

O medicamento protege contra os vírus influenza A (H1N1), 

Influenza A (H3N2) e B, garantindo a imunização por um 

ano. O objetivo é reduzir as complicações, as internações 

e a mortalidade decorrentes das infecções pelo vírus da 

Influenza na população alvo para a vacinação. 

Devido à importância do tema, a ABO-PR orienta os sócios 

da entidade a procurarem a unidade de saúde mais próxima 

para garantir esta imunização, afinal de contas, cuidar e 

promover a saúde é a nossa principal missão.

DIFERENÇAS ENTRE A H1N1 E A GRIPE COMUM

A quantidade de casos graves da influenza A (H1N1) 

registrados este ano, ainda no verão, chamaram bastante 

atenção da população. Sabe-se que a influenza, comumente 

conhecida como gripe, possui três tipos de vírus: A, B e C. O 

tipo C é o mais comum, causa infecções respiratórias mais 

leves e não apresenta grande impacto na saúde pública. Já 

os vírus influenza A e B podem causar epidemias sazonais, 

sendo o A responsável por pandemias, como é o caso do 

vírus H1N1.

 

O Cirurgião Dentista deve ser um aliado do paciente e 

alertá-lo sobre as diferenças entre os sintomas de cada tipo 

de gripe.

 

Segundo informações da Organização Mundial da Saúde, os 

sintomas da gripe comum e da H1N1 são semelhantes, o que 

dificulta a identificação do tipo mais grave. As diferenças estão 

relacionadas à intensidade de cada um deles, veja abaixo: 

 Em relação a H1N1, algumas pessoas relatam, ainda, diarréia 

e vômitos. Pneumonia e falência respiratória também já 

foram associadas à doença que pode causar morte. Além 

disso, o H1N1 pode agravar casos de doenças crônicas 

já existentes.

 

Vale ressaltar que, ao apresentar algum sintoma, é 

imprescindível consultar um médico. Ele saberá diagnosticar 

cada caso.

SINTOMAS GRIPE COMUM

Febre Não chega a 39º

Dor de cabeça Menor intensidade

Calafrios Esporádicos

Cansaço Moderado

Dor de garganta Acentuada

Tosse Menor intensidade

Muco (catarro) Forte e com congestão nasal

Dores musculares Moderado

Ardor nos olhos Leve

SINTOMAS H1N1

Febre Início súbito a 39º

Dor de cabeça Intensa

Calafrios Frequentes

Cansaço Extremo

Dor de garganta Leve

Tosse Seca e contínua

Muco (catarro) Pouco comum

Dores musculares Intenso

Ardor nos olhos Intenso
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ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO

As Redes Sociais como ferramenta de comunicação 
e proximidade com o cliente

O mundo está nas redes sociais. São fotos, vídeos e milhões de 

publicações a solta na web. Mas como utilizar as redes sociais 

para impulsionar o meu negócio? Qual é a melhor estratégia 

para ter contato com meus pacientes e também trabalhar a 

imagem como Cirurgião Dentista?

A consultora do Sebrae-PR, Marielle Rieping, orienta que a 

estratégia mais adequada é que o profissional trabalhe com 

apenas uma rede social. “O ideal é ter uma conta no Facebook 

ou no Instagram, por exemplo, e trabalhar muito bem neste 

canal”, explica. 

Antes mesmo de criar uma página profissional a dica é entender 

o público, ou seja, para quem você irá falar. Isso irá determinar 

a linguagem que deve ser utilizada na rede para que o paciente 

possa se identificar com as publicações. Marielle ressalta que o 

Cirurgião Dentista precisa ver que o cliente é sensível, muitas 

vezes vai ao consultório para resolver um problema, uma dor, e 

requer uma atenção ainda mais especial.

Há distinção na fala direcionada ao público clínico e ao estético. 

No caso do estético, por exemplo, uma boa dica é trabalhar 

com a expectativa do paciente mostrando o antes e o depois 

do tratamento. Como resultado, o dentista gera empatia. Outros 

assuntos também podem ser explorados na rede social como 

a evolução do tratamento do paciente, mostrar uma tecnologia 

que será lançada, novidades que talvez o cliente não conheça. 

Mas uma coisa é certa, não basta ter criatividade na postagem e 

só publicar uma vez por mês. A consultora do Sebrae-PR alerta: 

“é preciso ter frequência, para ser lembrado”. 

Ela indica a publicação de 2 ou 3 postagens semanais para que 

se crie um vínculo. Marielle reforça que a manutenção da rede é 

primordial. E que tal um vídeo com alguma dica para o paciente 

fazer em casa? Essa também é uma postagem relevante e que 

agrega ao marketing pessoal do dentista, de acordo com a 

especialista no assunto.

“Ele é um prestador de serviço, por isso é importante que fale 

bem, o que vai gerar um processo de empatia, segurança para 

quem está assistindo ao profissional”, sugere Marielle. E o vídeo 

não precisa de muita técnica, o próprio celular é uma ferramenta 

e tanto, que acompanhado de uma linguagem simples e uma 

pitada de simpatia, se complementam.

WHATSAPP

Para os profissionais que têm dúvidas sobre usar ou não o 

WhatsApp, Marielle diz que é possível usar sim. Ela indica, 

principalmente, aos pacientes mais sensíveis que gostam de 

se sentir cuidados. Além do tradicional lembrete de consultas, 

é possível utilizar esse meio para felicitações de aniversários, 

dicas e muito mais. “É um canal de comunicação em que o 

Cirurgião Dentista pode ter um contato mais pessoal com o 

paciente”, reforça.

DE OLHO NAS NORMAS

A consultora do Sebrae-PR alerta para a Norma Regulamentadora 

do Conselho Federal de Odontologia, no que se refere à 

publicidade.  É preciso verificar o que não pode ser divulgado, 

quais tipos de propagandas não podem ser feitas, e seguir a lei. 

O PULO DO GATO

“É importante que o profissional pense na experiência que 

ele vai criar. Ir ao dentista não é visto como uma coisa legal. 

Um atendimento personalizado e mais pessoal, faz dele um 

profissional especial”. É aí que está o grande diferencial, 

aponta Marielle.

Consultora do Sebrae-PR dá dicas para os 
Cirurgiões Dentistas acertarem na utilização 

destes canais, a fim de fidelizar clientes.” 
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DIA DA MULHER

Dia 8 de março: Um dia muito especial para as 
mulheres na ABO-PR

O  Dia  Internacional  da  Mulher  foi celebrado em grande estilo 

na ABO-PR. Um grupo de Cirurgiãs Dentistas sócias  da  entidade 

teve a oportunidade de degustar uma aula show proferida pela 

consagrada chef Daniela Prosdócimo Caldeira.

Formada pelo Los Angeles Culinary Institute em Los Angeles e 

pelo French Culinary Institute em Nova York, Daniela escolheu 

como tema de sua aula: ‘Siri – uma jóia do nosso litoral’. Ela 

preparou bolinho de siri com pesto de pimenta, siri catado com 

banana e farofa de dendê e mousseline de siri com crocante de 

limão siciliano.

“Foi uma iniciativa muito bacana da ABO-PR, que proporcionou 

a integração e confraternização entre as participantes, que fi-

caram muito satisfeitas em fazer parte desta ação”, destaca a 

Diretora de Ensino, Dra. Ana Lucia Tolazzi.   

 

Quem tiver interesse em conferir as receitas das delícias 

servidas pela Chef Daniela Prosdócimo Caldeira, pode acessar  

o conteúdo pelo site www.abopr.org.br no link das últimas 

notícias - Evento Dia da Mulher.

A ABO-PR aproveita para agradecer a todas as empresas que 

contribuíram para que o  dia  8 de março de 2016 fosse especial 

às mulheres que acessaram a entidade:

•	 Cuidados com a beleza: Salão La Belle (manicure)

•	 SPA  da  sobrancelha: Semblànt

•	 Quick Massage (Sessões todas as segundas feiras, na 

ABO-PR, para sócios que agendarem horário.)

•	 Voucher para congelados  da  Chef Daniela Caldeira

•	 Farmácia de Manipulação Receita Exata

•	 Mobi Dick

•	 Bergenson presentes

•	 Esal Flores (além das orquídeas para o sorteio), presente-

aram a ABO-PR com botões de rosas, que foram entregues 

às associadas presentes

•	 Oral-B

•	 Tereza Zanchi (sorteado um day SPA)

•	 Bel & Company (sorteio de jalecos femininos)

•	 Lojas Andaraki 

•	 Kea Cosméticos

Outra atividade em desenvolvimento pela diretoria da 
ABO-PR é o planejamento e organização de uma nova 
edição do CIOPAR, marcada para 24 a 26 de agosto de 
2017, com espaço já definido: será no Expo Unimed 
Curitiba, local de eventos que fica dentro da Universidade 
Positivo (UP). 

“Estamos planejando uma série de ações para que cada 
nova edição seja ainda melhor, contribuindo com a 
difusão do conhecimento, e permitindo o aprimoramento 
técnico dos profissionais da área”, frisa o presidente da 
ABO-PR, Dr. Celso Russo, acrescentando que estão em fase 
de definição da grade científica do evento.

PROGRAME-SE PARA O XIII CIOPAR 

Sócias puderam degustar uma aula show proferida pela consagrada chef Daniela Prosdócimo Caldeira

DIRETORIA DA ABO-PR PARTICIPA DE SOLENIDADE DE 

CRIAÇÃO DA ABO/CASTRO

O Presidente da ABO-PR, Dr. Celso Russo, participou da cerimônia 

de criação da Associação Brasileira de Odontologia Regional 

Castro, realizada no auditório do Senac/Unidade Castro, no dia 

4 de junho. Para registrar esta data especial, a nova associação 

convidou o Diretor de Orientação na Pós-Graduação da ABO-

PR, Dr. Sergio Vieira, que é Mestre e Doutor em Dentística, a 

ministrar uma palestra sobre “Resina Composta em Dentes 

Anteriores, uma Visão Estética e Funcional”. Na oportunidade, 

os dois integrantes da diretoria da ABO-PR aproveitaram para 

cumprimentar o presidente da nova entidade, Dr. Cristiano 

Kugler, que assim como eles está assumindo um compromisso 

voluntário para o desenvolvimento e integração da classe 

odontológica paranaense.
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Dentistas tem direito à restituição das Contribuições 
Previdenciárias pagas acima do Teto Previdenciário

Diversos profissionais que têm mais de uma fonte pagadora 

podem estar contribuindo para o INSS além do devido, isso 

ocorre quando recolhem a contribuição previdenciária acima 

do teto estabelecido por lei. 

Não é raro os profissionais da área de saúde prestarem 

serviços em vários locais, além do trabalho em seu próprio 

consultório, ou ainda mesmo que trabalhem no mesmo local, 

mas atendam  planos de saúde diversos ou, até mesmo, 

ministrem aulas para instituições de ensino, sendo muito 

comum, mesmo sem perceberem, contribuírem além do teto 

estabelecido pelo INSS.

O  Regime Geral de Previdência Social prevê o pagamento 

de contribuições e benefícios limitados a um valor máximo 

sendo que, as contribuições eventualmente pagas acima 

deste limite não gerarão direito a qualquer benefício da 

previdência social, ou seja, do ponto de vista de quem 

recolhe, significa jogar dinheiro fora!

Restará ao contribuinte, portanto, o pedido de restituição 

das contribuições pagas que ultrapassarem o limite do teto, 

uma vez que o INSS não os restitui espontaneamente.

Hoje, com a unificação da Receita Federal do Brasil, esta 

restituição que antes era feita através do INSS, passou a ser 

feita pela Receita Federal, cabendo ao trabalhador ingressar 

com pedido de restituição apontando mês a mês os valores 

que excederam o teto, com as devidas correções.

Além dos trabalhadores que possuem carteira assinada em 

dois ou mais empregos e descontam acima do teto, existe 

a situação dos profissionais da área de saúde que sofrem o 

desconto diretamente pelos planos de saúde ou hospitais 

quando do pagamento dos valores relativos às prestações 

de seus serviços, sendo comum o profissional receber 

valores variáveis de diversos convênios, de modo que, não 

raramente, geram um recolhimento em valor superior ao 

devido e, consequentemente, a possibilidade de se fazer o 

pedido de restituição.

Vale esclarecer, que mesmo após a aposentadoria, estes 

valores podem ser restituídos, desde que respeitados a 

prescrição qüinqüenal, qual seja, de cinco anos.

Assim, a restituição pode ser requerida para contribuições 

efetuadas nos últimos 5 anos. Neste sentido, os dentistas 

podem reaver os valores pagos a título de contribuição 

previdenciária que excederam o teto máximo estabelecido, 

mês a mês, NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS, devidamente 

atualizados pela taxa SELIC, o que pode ser feito através de 

seu advogado. 

Autora: Dra. Larissa Lemanski de Paiva: advogada,  atuante 

em Direito Previdenciário, sócia fundadora da Taques e Paiva 

Advocacia, Escritório de Advocacia especializado na área da 

Saúde.  	 larissapaiva@btconsultoria.com  (41) 3222-3301

ASSESSORIA JURÍDICA
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